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O exterior das instalações da Comissão de Proteção de Crianças
e Jovens (CPCJ) de Setúbal ganhou nova vida com um mural
concebido a partir das ideias e reflexões de alunos do 3.º ano
da Escola Básica n.º 2 de Santa Maria.

A iniciativa, promovida pela Câmara Municipal de Setúbal no
âmbito do PRR, Comunidades em Ação, candidatura OIL – Operação
Integrada Local na União das Freguesias de Setúbal, Coesão
Socio-Territorial Através das Margens, contou com a parceria
da Associação Faísca Voadora e com a interpretação artística
de Rita Silva (Peonya).
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Inauguração do mural. Foto: Direitos Reservados

O projeto resultou de um processo pedagógico desenvolvido com
as crianças, que, em várias sessões orientadas pela Faísca
Voadora, exploraram temas como a não-violência, o respeito, a
interculturalidade  e  os  direitos  das  crianças,  refletindo
sobre o que significa construir comunidades mais justas e
pacíficas.

Sob  orientação  da  jovem  artista  Rita  Silva,  os  alunos
participaram  ativamente  na  transformação  destas  ideias  em
expressão  visual,  num  exercício  conjunto  de  criatividade,
cidadania e intervenção comunitária.

Destas  aprendizagens  emergiu  a  imagem  que  agora  ocupa  a
fachada  da  CPCJ,  uma  representação  das  “raízes  do  amor“,
símbolo de crescimento saudável e dos alicerces essenciais ao
desenvolvimento de todas as crianças.

A inauguração do mural, que teve lugar em 10 de dezembro, Dia
Internacional dos Direitos Humanos, reuniu crianças, famílias,
profissionais e entidades locais num momento de cor, partilha
e afirmação do compromisso coletivo com a proteção e o bem-
estar da infância.



“Serás o que eu te der, que seja Amor!” é uma das mensagens
inspiradoras e ponto de partida para novas conversas sobre os
direitos das crianças e a importância da construção conjunta
da paz.
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